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SAUDAÇÃO DO PAPA A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

Maria, ajudai-nos a inaugurar um mundo novo 
EM 25 DE MARÇO PAS

SADO, O PAPA- EM ESPI
RITUAL UNIÃO COM TO
DOS OS BISPOS DO MUNDO 
-CONSAGROU AO IMACU
LADO CORAÇÃO DA VIR
GEM OS HOMENS E OS PO
VOS, REPETINDO O ACTO 
DE ENTREGA FEITO EM 
FÁTIMA A 13 DE MAIO DE 
1982. COM VOZ FORTE E 
SOLENE O SANTO PADRE 
PEDIU QUE A HUMANI
DADE FOSSE LIBERTADA 
DA FOME, DA GUERRA E 
DE TODOS OS MALES, A
CRESCENTANDO UMA ES
PECIAL INVOCAÇÃO PARA 
QUE NOSSA SENHORA ILU
MINE OS POVOS AOS QUAIS 
ELA MESMA PEDIU, EM 
FÁTIMA, A CONSAGRAÇÃo 
E ENTREGA. 

O solene acto de consagra
ção teve uma sua continuação, 
à tarde, quando João Paulo II, 
na Basílica Vaticana, ao des
pedir-se da Branca Senhora 
de Fátima, de novo confiou 
os destinos do mundo ao Ima
culado Coração de Maria -
dizendo textualmente - «para 
se chegar ao centro mesmo do 
mistério que é mais forte do que 
todos os pecados do homem e do 
mundo, no qual se pode vencer 
o próprio pecado nas suas di
versas formas, a fim de se inau
gurar um mundo novo». 

Após uns momentos de prece 
diante da imagem de N. • Se
nhora de Fátima o Santo Pa
dre, ao dirigir-se aos fiéis ali 
reunidos na Basílica de S. Pe
dro, pronunciou as seguintes 
palavras: 

Irmãos e Irmãs 
Antes que se encerre esta 

permanência da imagem na Ba
sílica de São Pedro, deixai-me 
dizer uma palavra de agrade
cimento. 

Quero agradecer-Vos, Mãe 
de Cristo, Nossa Senhora de 
Fátima, ter-nos dado esta honra, 
boje, terceiro Domingo da Qua
resma, dra do Jubileu das Fa
milias; ter-nos visitado num dia 
tão cheio da nossa fé e da nossa 
esperança. Coma Bispo de Ro
ma, quero agradecer-Vos, Mãe 
de Cristo, Nossa Senhora de 
Fátima, esta Vossa visita à Ba
silica de São Pedro, Bum dia 
em que esta Basilica e esta 
praça, repleta de peregrinos do 
Ano Santo da Redenção pude
ram assistir a um solene, pro
fundamente sentido, direi so
frido, acto de entrega, acto 
dirigido ao Vossa Coração Ima
culado e, em Vós, dirigido ae 
Vosso Filho, Redentor do mun
do, Redentor do homem. Te
mos confiança neste Vosso Cora
ção lmaculacle, Coração ma
terno, ,orttue neste V esso Cera-

ção O tivestes como mãe. Te
mos confiança neste Vosso Co
ração matemo, porque abraçais 
com este Coração todos os Seus 
discipulos, ou melhor, todos os 
homens. 

Quisemos, hoje, confiar os 
destinos do mundo, dos homens 
e dos povos ao Vosso Coração 
Imaculado para chegarmos ao 

centro mesmo do mistério da 
Redenção, do mistério que é 
mais forte do que todos os pe
cados do homem e do mondo, 
do mistério em que se pode ven
cer o pecado nas suas diversas 
formas e iniciar, inaugurar, um 
mundo novo. E sentimos tanta 
necessidade deste mundo novo, 
porque verificamos cada vez mais 

que o mundo antigo, o mundo 
do pecado, nos oprime, nos 
causa medo, nos traz várias for
mas de injustiça; muitas vezes 
sob o nome da justiça, traz-nos 
as injustiças. 

Por isso, quisemos escolher 
este domingo, terceiro da Qua
resma do ano de 1984, ainda 
no arco do Ano Santo dá Re-

Na foto: A IMAGEM DA CAPELINHA DA COVA DA IRIA NA BASfLICA DE S . PEDRO 

A GRANDE PEBE&RIHAÇAO IHTERHACIONAl DE MAIO 
e 67.0 ANIVERSÁRIO DA PRIMEIRA APARIÇÃO 

e 17.0 ANIVERSÁRIO DA PEREGRINAÇÃO DO PAPA PAULO VI 

e 2.0 ANIVERSÁRIO DA PEREGRINAÇÃO DO PAPA JOÃO PAULO ll 

.Preside ás cerimónias Sua Eminência o Cardeal Patriarca de Lishoa, 
D. António Ribeiro 
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denção, para o acto de entrega 
e da consagração do mundo, 
da grande familia humana, de 
todos os povos, de modo especial 
daqueles que precisam tanto des
ta consagração, desta entrega, 
daqueles povos pelos quais Vós 
mesma esperais o nosso acto 
de consagração e de entrega. 
Tudo isto pudemos fazer se
gundo as nossas pobres e huma
nas possibilidades, na dimensão 
da nossa humana fraqueza. Mas 
com uma confiança enorme no 
Vosso matemo amor, com uma 
grande confiança na Vossa ma
terna solicitude. 

Nossa Senhora de Fátima, a 
quem somos tão devotos e tão 
reconhecidos, também no senti
do mais intimo e pessoal, qui
sestes visitar-nos neste dia tão 
importante, aqui em Roma. Co
mo Vos estamos gratos! Como 
Vos estamos reconhecidos! Que 
graça nos fizestes com esta Vos
sa presença, direi, pessoal! E 
o nosso reconhecimento dirige-se 
ao guardião do Vosso santuário 
em Fátima, o nosso amadissimo 
Irmão no episcopado, o Bispo 
de Leiria-Fátima. Agradece
mos-lhe ter-nos trazido a imà
gem de Nossa Senhora de Fá
tima. Todos nos sentimos gra
tos, todos os romanos, sobretudo 
o Bispo de Roma. Muito agrade
cemos esta perma.nência da ima
gem de Fátima aqui, no nosso 
ambiente: antes na Capela Pau
Una do Vaticano, depois na mi
nha Capela particular e na Pra
ça de São Pedro durante a gran
de celebração, enfim nesta Ba
silica. Agora, conclui-se nesta 
Basílica a visita de Nossa Se
nhora de Fátima que irá, a fim 
de estar presente também em Ro
ma, para a Catedral do Bispo 
de Roma, a Basílica de São João 
de Latrão, c depois, segundo o 
que sei, também para o santuá
rio do Divino Amor. Perdoai
-nos, Nossa Senhora, perdoai-
-nos, Mãe de Jesus, se temos que 
nos encontrar nesta Roma, em 
diversos sítios e em diversos lu
gares. Devemos abrir, queremos 
ampliar a Vossa presença nos 
diversos ambientes desta grande 
cidade e diocese do Papa. Es
tou grato par tudo e em neme 
de todos, de modo especial em 
nome do Cardeal Vigário de 
Roma, dos meus Irmãos ne epis
copado, de todos os sacerdotes, 
de todo o Povo de Deus desta 
cidade e desta Igreja. · 

Beije os V ossos pés por terdes 
querido dirigir os Vessos passes 
até nós. 

Seja-me permitido, 6 :Maria, 
Nossa Senhora de Fátima, eon
ccder aiDda na Vossa presença 
uma Bênção a tedos es CfUt aqui 
se encontram e à Iareja lateira 
ele Roma • 



Bodas de oro 
Monsenhor Moreira das Neves 

Monsenhor MOREIRA DAS NEVES foi alvo de honrosa e justa home
nagem ao completar, em 11 de Abril passado, cinquenta anos de vida jornalistfca. 

MOREIRA DAS NEVES, na sua actividade de sacerdote, de jornalista e de 
poeta, desde bá longos anos se tem devotado de alma e coração a Nossa Senhora 
de Fátima e ao Seu Santuário. São dele muitos artigos e crónicas do diário católico 
«Novidades>~ e de. outras publicações nos grandes dias de Fátima; foi pelo seu lncl· 
tamento que muitos escritores e poetas fizeram poemas em honra de Nossa Senhora, 
como por exemplo António Correia de Oliveira: é ele o Autor da letra do <<Hino 
da Coroação de Nossa Senhora de Fá~~ (1946); do «Cântico para o Onquente
tenário das Aparições de Fátima» (1967); da «Hora de Fátima», complemento do 
«Ave de Fátima» (1978); de «Caminhos de bênção», cântico de peregrinação (1978); 
Autor de muitos poemas marlanos dos quais salientamos «Cantares de Santa Maria» 
(1954), tem colaborado ultimamente com o Santuário na revisão literária de vários 
textos, nomeadamente a revisão de um trabalho sobre a publicação das fontes do
cumentais de Fátima; a selecção e prólogo do livro <<Santa Maria nos poetas por
tugueses do século XVI» (1979), para o Congresso Marlológlco de Saragoça; 
revisão da tradução e poemas da sua autoria para o album de desenhos <<Santa 
Maria, Mãe de Deus, Aquela que acreditoU>~ (1983). Tem-nos enviado muitos poe
mas originais relacionados com Fátima, a sua mensagem, os videntes, etc.. 

Finalmente, Mons. MOREIRA DAS NEVES tem sido um dos maiores amigos 
da Biblioteca Mariana, doando-nos valiosos documentos, nomeadamente manuscritos 
autógrafos de poetas e escritores portugueses ou com eles relacionados, com temas 
marlanos ou fatfmitas, muitos livros, folhetos, «registo~> e outras estampas, ex
·libris. 

O Santuário e a «Voz da Fátima» de que também tem sido colaborador asso
ciam-se de bom grado às homenagens que lbe foram prestadas e desejam-lhe longa 
vida e saúde. 

A 

o 
Perdão 

do 
Papa 

27. XII .1983 

ROMA - O Papa João Paulo TI en· 
controu-se boje na prisão de máxima se
gurança de Rebibbia com o turco Mehmet 
Ali Agca, que tentou matá-lo em 13 de 
Maio de 1981 na Praça de S. Pedro. 

Dos Jornais 

Entrou o Papa na prisão gelada 
E logo se acendera uma fogueira. 
E logo dera o Sol também entrada, 
Rompendo as trevas da prisão inteira. 

Entrou o Popa na prisão e ergueu 
As mãos num grande gesto de abraçar. 
E disse alguém: - Quando se é bom, o Céu 
Até parece que nos vem beijar. 

Entrou o Papa na prisão, lembrando 
Fátima ao longe, com a Virgem Pura 
Por quem clwmara, de alma em transe, quando 
O vararam as balas da loucura. 

Falou o Papa a cada condenado, 
E cada condenado da enxc-via 
Sentiu que, ouvindu o Papa, era, a seu lado, 
A própria Voz de Deus que então ouvia. 

Parou o Papa na prisão austera, 
Todo de branco e todo coração, 
Para levar àquele que o ofendera, 
Como luz do Natal, o seu perdão. 

Porque sabe que a Graça não falece 
Na sua força divinal, que tanto 
Pode mudar uma blasfémia em prece, 
Como fazer de um criminoso um santo. 

Antes de, à noite, adormecer no leito, 
Terá de olhos em lágrinws, pensado: 
- Jamais floriu, como hoje, no meu peito, 
Alegria tamanha! Deus louvado/ 

(Inédito) 

Um claro assombro percorreu a terra. 
Não podia deixá-/a de assombrar 
Haver ainda sobre o mundo em guerra 
Quem saiba perdtJarl 

MOREIRA DAS NEVES 

Imagem da Capelinha 
Prometemos no último número dizer 

hoje algumas palavras sobre o modo 
como foi acolhida pelos Portugueses, 
na Cidade eterna e em Portugal, a 
peregrinação da Imagem de Nossa 
Senhora a Roma, a pedido do Santo Pa
dre. Na Praça de S. Pedro, e depois 
nos vário:J lugares por onde passou 
a Imagem, cremos que terão estado 
presentes muitos, ou mesmo a maioria 
dos nossos compatriotas que vivem 
em Roma. Para além de Mons. Sil
veira, da Secretaria de Estado, de 
Mons. Cardoso, da Embaixada de 
Portugal junto de Vaticano, de Mons. 
Tomás, Reitor do Pontifício Colégio 
Português, de Mons. Américo e de 
vários outros sacerdotes que foram 
Incansáveis 110 sua presença e 11as suas 
acções de apoio, muitas religiosas vi
nham conversar connosco. No mesmo 
avilio seguiam duas peregrinações 
que participaram nos actos da consa
gração. 

nos acompanharam até ao avião e 
que foram inexcedlveis nos cuidados 
que mandaram tomar para a passagem 
dig1w da Imagem e comitiva. Os Ines
mos senhores esperavam-nas no re
gresso e providenciaram para que dois 
carros da Policia nos acompanhassem 
de Lisboa a Fátima. A TAP prestou-se 
sem qualquer dificuldade a que a mala 
com a imagem fosse connosco na ca
bine, o que implicou certamente uma 
excepção não frequente. E em toda 
a viagem fomos acompa11hados por 
um delegado especial da nossa trans
portadora aérea. 

Embora tivessem sido escassos os 
meios de publicidade relativamente à 
chegada da Imagem, encontravam-se 
110 aeroporto da Portela umas dezenas 
de Servitas de Nossa Senhora de Fá
tima e umas centenas de pessoas que 
nos mereceram a atenção de um curto 
cortejo no interior das instalações de 
desembarque, o qual redundou em mo
mentos densos de apoteose para com 
Nessa Senhora. Via-se bem que as 
pessoas presentes tinham captado o 
sentido universal da presença de Nossa 

As autoridades oficiais estiveram 
presentes no aereporto através dos 
senhores Director Geral e Sub-Di
rector Geral das Alfândegas, os quais 

FIDIA, ceatro di e 
ABRIL 

50.000 Peregrinos de Leiria 

A Diocese de Leiria esteve no quinto 
domingo da Quaresma em Fátima, 
a realizar a sua peregrinação anual. 

A peregrinação deste ano, tal como 
afirmou o Bispo da Diocese «reali
zou-se num contexto particularmente 
empenhativo: conclusão do Ano 
Santo e peregrinação da Imagem de 
Nc,ssa Senhora da Capelinha das 
Aparições que por vontade expressa 
do Santo Padre foi levada a Roma 
para a renovação, em união com to
dos os bispos da lgreja, da consagra
ção da Humanidade ao Coração Ima
culado de Maria». 

Muitos diocesanos vieram no Sá
bado. Recebeu-os na Capelinha das 
Aparições o sr. Dom Alberto Cosme 
do Amaral, que lhes dirigiu a pri
meira saudação. Numa súplica fer
vorosa, recordou o clero da diocese, 
as vocações religiosas, os leigos res
ponsáveis, a multidão dos ir:diferen
tes, os ausentes «que se fecham no 
circulo estreito dos interesses mate
riais e ignoram inteiramente a alegria 
de dar e de dar-se, tantos que não 
reconhecem os direitos de Deus e os 
direitos da pessoa humana>>. 

Rezou-se o terço com breves lei
turas bíblicas e cânticos apropriados. 
Depois realizou-se a procissão das 
velas com a imagem de Nossa Se
nhora pelo Recinto. 

À meia-noite, uma procissão eu
carística para o Centro de Pastoral 
foi o inicio da velada de oração. 

No dia 8, pelas 9.30 b. os dioce
sanos de Leiria concentraram-se na 
Capelinha das Aparições. Vieram 
cedo em autocarros das diversas paró
quias, muitas das quais traziam es
tandartes de irmandades e associa
ções de piedade. O Bispo da dio
cese dirigiu a todos uma nova sau
dação. 

As 11 h. principiou a concelebração 
eucarlstica presidida pelo Bispo da 
Diocese. Participaram o Bispo re
signatário de Leiria, o Bispo de 
Macerata (Itália) e 75 sacerdotes. 

10.000 Peregrinos de Setúbal 

A diocese de Setúbal realizou a sua 
primeira peregrinação a Fátima, com 
uma participação de mais de dez mil 
pessoas procedentes das várias re
giões da Diocese. 

Presidiu o Bispo de Setúbal, Dom 
Manuel da Silva Martins, e a pere
grinação integra-se no Plano Pasto
ral Diocesano que, neste ano de
corre sob o tema da Famllia e ainda 
nos objectivos do Ano Santo da Re
denção, nos aspectos de conversão 
pessoal, reconciliação e partilha de 
bens. A peregrinação de Setúbal a 
Fátima é a preparação também das 
comemorações do décimo aniversá
rio da criação desta Diocese que 
ocorrerá no próximo ano. 

Auxilio à Diocese de Pemba 
(Moçambique) 

O Bispo de Pemba (antigo Porto 
Amélia) de Moçambique, veio em 
peregrinação a Fátima, e foi convi
dado pelo Reitor do Santuário a pre
sidir à Concelebração Eucarística, às 
11 h. do domingo, dia 3 de Abril, 
na Basílica, repleta de peregri
nos. 

À homilia, o Reitor, Mons. Lu
ciano Guerra, deu a palavra a D. 
Januário Nhambungue. O Bispo de 
Pemba manifestou a sua alegria por 
se encontrar no local das Aparições 
e declarou vir a Fátima pedir graças 
espirituais para os 200.000 católicos 
que vivem na sua diocese, e que se en
contram muito carenciados de meios 
materiais, tendo ainda referido que 
são grandes as carências de meios 
de evangelização, terminando por um 
apelo a todos os peregrinos para que 
ajudem os povos de Moçambique. 
O apelo do Bispo moçambicano foi 
reforçado pelo Reitor do Santuário 
de Fátima, tendo-se imediatamente 
realizado um ofertório que rendeu 
251 contos e que juntou algumas rou
pas e artigos religiosos destinados à 
diocese de Pemba. 

Servi tas 

De 13 a lS de 
Santuário a segu 
de Admissão d 
N. • Senh.CIII ... Ir'!1r4tldl...-!11" 

Participar .. ,..w~13....,·v 
que se dedicar 
sagem de F fiw....,....,,..,. 
seus pontos ncia 
Prcf. Doutor Geraldes reire, Pro
fessor da Universidade de Coimbra. 

. r ' • ' , ., . ' >t<iof • . 

Mons. 
Sanre Porralupl 
Faleceu Monsenhor Sante Por

talupi, Núncio Apostólico em 
Lisboa. 

O ilustre representante da San
ta Sé e decano do Corpo Diplo
mático acreditado em Portugal 
contava 74 anos e era um dis
tinto diplomata e prelado muito 
interessado pelos problemas da 
Igreja portuguesa, tendo granjea
do ao longo da sua rreseoça entre 
nós (iniciada em Março de 1980) 
muitas e profundas amizades. 

Monsenhor PortaJupi era um 
grande e piedoso devoto de N.• 
Senhora, sendo frequente a sua 
vinda ao Santuário de Fátima 
onde esteve pela última vez (já 
adoentado e contra o conselho 
do seu médico assistente) no 
dia 25 de Março, presidindo à 
solene cerimónia da Consagra
ção do Mundo ao Imaculado 
Coração de Maria. Aqui cele
brou, nessa ocasião, a sua últi
ma Eucaristia. 

Que Deus o tenha em Sua 
Glória! 

Na Colunata, tomaram parte mais 
de duas centenas de doentes da Itá
lia, em peregrinação da UNITALSI, 
e das Casas dirigidas pelos Religiosos 
de S. João de Deus, de Barcelos e de 
Montemor-o-Novo. 

Vai a Lisboa a Imagem Peregrina 
Peregrinação 

de Oficiais da Nato a Fátima 

No dia 5 de Abril, veio a Fátima 
em peregrinação o Comandante das 
Forças Terrestres da NA TO na 
Europa, general Giorgio Donati, 
com diversos oficiais do seu Co
mando e respectivas esposas. 

Estes oficiais foram recebidos no 
Santuário pelo responsável do Ser
viço de Peregrinos, Rev. Dr. Armindo 
da Cruz Valente, e por vários Gene
rais e outros oficiais do Exército 
Português, bem como pelo Capelão
-Chefe da Região Militar do Centro. 

Estiveram a orar na Capela das 
Aparições e na Basllica onde assisti
ram à celebração da Eucaristia. 
Efectuou-se depois uma visita ao 
Centro de Pastoral de Paulo VI. 

foi a Roma 
Senhora de Fátima na histórica manhã 
de 25 de Março, em Roma. Registe-se 
aqui que terá sido sobretudo a trans
missão pela Televisão que manifestou 
o impacto da decisão de João Paulo TI. 
Isto sem deixar de se louvarem os ór
gãos da imprensa diária e outros que 
souberam acolher a tempo o apelo do 
senhor Bispo de Leiria e desde o prin
cípio viram no acontecimento a im
portância que ele tinha. 

Choveu intensamente durante a 
última parte da viagem poro o San
tuário, como tinha chovido no sábado, 
à ida para Lisboa, durante toda a via
gem. A chuva era mesmo tanta, ao 
chegarmos à Rotunda de Nussa Se
nhora da Encarnação, à entrada da 
Vila de Fátima, que 11os parecia im
possível haver o/guém à espera da 
Imagem junto à Cruz Alta, como tf
nhamos previsto em contacto com o 
Santuário. Mesmo assim, avançámos 
cautelosamente pela avenida D. José 
Alves Carreira da Silva, dispostos 
a entrar pela Colunata do lado Norte, 
no caso de o povo estar 11a Capelinha 
à espera. Pois foi comovedor ver a 

Ocorre no próximo dia 17 
o 25.0 aniversário da solenissima 
inauguração do Monumento Na
cional a Cristo-Rei, em Almada, 
e da Consagração oficial de 
Portugal aos Corações de Jesus 
e de Maria. 

Para comemorar estas Bodas 
de Prata foi organizado um pro
grama que inclui a ida a Lisboa 
da imagem de Nossa Senhora 
de Fátima Peregrina do Mundo, 
que (a partir do ano de 1947) 
percorreu os cinco Continentes. 

A imagem vai da Cova da Iria 
para a Igreja do Coração de 
Jesus, na capital. Dai seguirá 

multidão que esperava ali, junto da 
Cruz Alta, encoberta na noite por uma 
densa camada de guarda-chuvas, mas 
sem arredar pé. Seriam perto de 3.000 
pessoas, e tinham vindo não só da Vila 
e paróquia de Fátima coma das par6-
quias vizinhas. Sempre debaixo de 
chuva intensa, organizou-se como foi 
passivei uma procissão até à Capelinha, 
entre cânticos que enchiam de calor 
e de luz rodo a esplanada de oração, 
com o órgão e os altifalantes em festa 
plena, como nos dias de grandes pere
grinações. 

O senhor Bispo de Leiria tinha de
cidido. em Roma celebrar a Eucaristia 
à chegada, para manifestar ao Senhor 
o seu agradecimento, o da comitiva, 
o dos peregrinos presentes e o da Igreja 
illleira, pelo que acontecera no centro 
da Cristandade durante aqueles dias. 
Muito poucas pessoas tiveram de re· 
gressar a suas casas antes da Euca
ristia, pelo que se constituiu uma a:J
semb{e;a fervorosa, aguentando cora
josamente a roupa molhada. Lem
brámo-nos do 13 de Outubro de 1917. 
O mistério de Fátima vai-se renovando 
e ninguém poderá ainda dizer quando 
chegará ao fim. Louvado seja ,Deus 
e sua Mãe Maria Santlssima. 

L. G . 

• 

em grandiosa procissão no dia 
19, à noite, para a BasUica da 
Estrela, onde haverá uma Vi
gflia de Oração. 



DIOCESE DE VISEU 

No dia 10 de Março reuniram-se 
42 Responsáveis da Pastoral de Doen
tes da Diocese de Viseu. A Equipa 
Nacional acompanhou este Encontro 
em que estiveram presentes represen
tantes de 17 Paróquias. 

A reflexão desse dia incidiu essen
cwlmente sobre dois pontos: «0 que 
é a Pastoral de Doentes dos Cruzados 
de Fátima» e <(Q Espiritualidade de 
quem se dedica a esta Pastoral». 

No final da manhã, o Sr. Bispo 
D. José Pedro da Silva quis estar uns 
momentos com o grupo e dirigir-lhe 
umas palavras sobre o valor do sofri
mento e a missão do doente na Igreja. 

De tarde abordaram-se ainda os 
outros camp(JS da Pastoral da Associa
ção ORAÇAO e PEREGRJNAÇ(JES. 

Hospital 

A Equipa Nacional, visitando o Hos
pital de Viseu, fez com os irmãos doen
tes uma breve reflexão sobre o apelo 
que a Mensagem de Fátima lhes dirige. 

Oliveira do Conde e Piães da Telha 

O Sr. P.• Manuel Antunes, celebran
do algumas Missas Dominicais, falou 
sobre a Mensagem de Fátima e a nova 
orgânica da Associação. 

No dia 11, em Fiães da Telha, ·rea
lizaram-se Encontros com assocwdas 
e simpatizantes que reuniram uma cen
tena de participantes. Em todos estes 
Encontros se verificou a presença de 
grande número de jovens altamente 
interessados pela vivência e difusão 
da Mensagem. 

DIOCFSE DE LAMEGO 

No casa de Retiros de S. José rea
lizou-se, de 25 a 27 de Março, um curso 
para Responsáveis Paroquiais e Ani
madores de Trezena; vindos de 18 
lugares da Diocese, estiveram presen
tes 50 participantes. Este curso foi 
orientado pelas Equipas Nocional e 
Diocesana. 

No última manhã, o Sr. Bispo D. An
tónio Xavier Monteiro esteve presente 
reflectindo com os participantes sobre 
o valor dos campos de pastoral, carac
terfsticos da Associação, como meios 
de recristianização da sociedade. 

Magueija 

A Equipa Nacional esteve dois dias 
nesta Paróquia. A Igreja esteve sem· 
pre repleta de fiéis apesar de grande 
temporal verificado nesses dws; o 
Sr. P. • Manuel Antunes, nas várias 
Missas aí celebradas, falou sobre a 
Mensagem de Fátima e a urgência do 
sua difusão. 

Realizaram-se dois Encontros com 
Doentes e dois Encontros com Jovens 
registando-se uma numerosa partici
pação. 

Houve também uma reunião com 
os membros do Secretariado Paroquial 
que, fortemente empenhado, vem já 
realizando um trabalho muito positivo 
nos três campos de Pastoral da As· 
sociação. 

Cinfães do Douro 

Realizou-se um Encontro para Ani· 
madores de Treuna a fim de se es· 
truturarem os Secretariados das duas 
Paróquias de Cinfães (S. _ João Bap
tista e S. Cristóvão de Nogueira). 

Ferreiros 

Encontro com catequistas onde se 
reflectiu sobre a Me11sagem de Fátima 
e a sua Intima relação com todos as 
temas das sessões de Catequese. 

z 
CINQUENTENARIO 
• UM ACONTECIMENTO A COMEMORAR 

FUNDAÇÃO DA 
«PIA UNIÃO DOS CRUZADOS DE FATIMA.» 

Nesta fotografia vemos os Exmos. Prelados portugueses que 
fizeram exercícios espirituais e reuniram em conferência desde o 
dia 18 de Abril a 25 do mesmo mês, em 1934, quando foi apro
vada a fundação da Pia União dos Cruzados de Fátima. 

JOVENS PROJECfAM ACAMPAMENfOS 
E CURSOS DE VERÃO 

Na cidade do Porto, reuniu-se 
um grupo de Jovens com a Irmã 
Maria Tere3a de Castro durante 
as férias do Carnaval, para rever 
e planificar os cursos de Verão, 
desta vez a realizar em acam
pamentos junto ao Santuário 
de Fátima. 

Decidiu-se que os cursos sejam 
feitos nos meses de Julho, A-

gosto e Setembro. 
Este grupo de Jovens respon

sáveis, trabalhou intensivamente 
no programa a efectuar, organi
zando diaporamas, reflectindo 
em alguns temas mais actuais 
sobre a Mensagem, concluindo 
que há necessidade de aprofun
dar o estudo da mesma e dar-lhe 
resposta séria e consciente. 

PEREGRINAÇÃO A TUY E PONTEVEDRA 
Os Cruzados da Fátima vão 

festejar os seus 50 anos de exis
tência. Querendo comemorá
-los com uma resposta aos pe
didos de Nossa Senhora, re
solveram fazer uma peregrinação 
a lugares directamente ligados 
à mensagem da Mãe do Céu. 

Assim, em Junho próximo, 
uma peregrinação da diocese 

de Leiria irá a Tuy e a Ponte
vedra. Sairá da Fátima no dia 
1 e regressa no dia 3, visitando 
ainda outros santuários ma
rianos. Brevemente apresen
tarão o programa completo. 

Para mais informações, os 
interessados devem dirigir-se ao 
SEAS - Santuário da Fátima 
- 2496 Fátima Códex. 

UMA EXPERitNCIA A IMITAR 

Um pequeno grupo de pequenos jovens, do 6. o volume 
da Catequese, da freguesia de Fátima, estão a fazer uma 
experiência vivencial sobre a Mensagem de Fátima, reu
nindo com frequência sob a orientação da Irmã Amélia 
Rodrigues, das Irmãs do Coração de Maria. 

Interrogados acerca da Mensagem de Fátima, res
ponderam: 

- «Penso que a Mensagem de Fátima é para todos os 
homens do mundo, convidando-os a pedirem perdão 
a Deus pelo mal que têm feito» . 

- <<É uma Mensagem pedindo que todos se amem». 
- «A Mensagem de Ma ria é uma M ensagem impor-

tante, séria, verdadeira, que todos os homens devem 
cumprir.» 

- «Penso que é uma coisa de muita responsabilidade». 
- «Penso que Maria nos trouxe esta Mensagem para 

vivermos mais a Vontade de Deus.» 

Estes testemunhos interpelam os adultos e os convidam 
a fazer uma reflexão sobre a Mensagem e dar-lhe uma res
posta segundo a Vontade de MARIA 

DIOCESE DE BRAGANÇA 

O Sr. Bispo de Bra,vança, D. An· 
tónio Rafael, recebeu no dia 27 de 
Março a Equipa Nacional mostrando 
vivo interesse em ter na sua Dlorese 
a Associação estruturada de acordo 

com as novas bases estatutárias. 
A Equipa Nacional esteve ainda 

em Macedo de Cavaleiros e Cerejais, 
já em ordem a uma próxima organi· 
zação de Secretariados Paroquiais. 

, 

ESQUEMA 
IIARA A RED 110 
DE .JUNHO 
CINQUENTENÁRIO DOS CRUZADOS APÓSTOLOS 

DA SENHORA DA MENSAGEM 

ORAÇÃO- Louvor pelas graças recebidas e pedido para 
projecto a realizar 

1. o - Acta da reunião de Maio. 

2. o - Leitura da aparição de Nossa Senhora em Fátima 
de 13-6-1917. 
20 minutos de comentário sobre a missão da Lúcia 
(apóstola da Devoção ao Imaculado Coração de 
Maria). 

«Deus quer servir-se de ti para Me fazer conhecer 
e amar. Ele quer estabelecer no mundo a devo
ção ao Meu Imaculado Coração», disse Nossa 
Senhora. 

O Cruzado de Fátima, mensageiro de Maria, é 
colaborador da Vidente, Irmã Lúcia, na difusão 
e vivência desta devoção. 

* • • 

Um dos compromissos assumidos para as come
morações do cinquentenário, no último encontro 
nacional dos responsáveis diocesanos dos Cru
zados de Fátima, foi promover uma particular 
vivência dos 5 primeiros sábados, nas paróquias. 
Assim propõe-se aos animadores (chefes de tre
zena) que: 

1. o - Organizem de acordo com os párocos, grupos de 
pessoas dispostas a fazerem os 5 primeiros sábados. 

2. o - Estudem o melhor modo de os doentes da paróquia 
participarem nesta vivência. 

3. o - Aproveitem as peregrinações aos Santuários e a visita 
da imagem peregrina das famílias para esclarecerem 
e motivarem as pessoas a responderem a este desejo 
do Céu. 

4. o - Peçam aos catequistas que falem do assunto às crian
ças para que estas também participem. 

5. o - Disponham as coisas de forma a começarem em Se
tembro deste ano, se possível, em sintonia com o 
Santuário de Fátima. 

13 DE MAIO DE 1917 - FOI UM DOMINGO 
13 DE MAIO DE 1984 - t UM DOMINGO 

Será que essa coincidência da festa 
da Mensagem de Fátima com o dia 
do Senhor não é um sinal dos tempos 
a acordar-nos para a tornarmos actual; 
porque a Mensagem identifica-se per
feitamente com o Evangelho? 

Será que devemos omitir a interro
gação- o 13 de Maio de 1917 como 
o 13 de Maio de 1984 corresponde a 
um Domingo por mero acaso? 

Será que a Mensagem da Senhora 
- Mãe de Jesus Cristo e nossa Mãe, 
tem a ver com a Redenção? 

Será que o pormenor das coinci
dências é um sinalzinho para nos lem
t-rar que Ela é com Jesus Cristo a Cor-

RETIRO 

DE 

DOENTES 

EM 

PONTA 

DELGADA 

(AÇORES) 

redentora da Humanidade pecadora? 
Será que a Mensagem da Mãe 

não será a mesma do Filho - Nosso 
Senhor Jesus Cristo? 

Será que não é recusa de caminhos 
de escravidão, de pecado, a Mensa
gem de Fátima? 

Será que não devemos nós, povo 
de Deus, deixar-nos interpelar, mor
rer a partir do nosso intimo, para que 
tenhamos wn novo coração? Nele 
nascerá a paz! 

Será que vamos continuar indefi
nidamente a esquecer esta Mensagem? 

A jovem LENA 
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pequeninos 
QUERIDOS AMIGUINHOS, 

Ultimamente, tenho recebido muitas cartas dos amigos de .fÁTIMA DOS PEQUE
NINOS que me alegr~ram o coração .. É muito reconfortante para alguém que está doente, 
ye~-se rodeado do carmho dos s~us anugos. A todos, muito obrigada. Dentro do posslvel, 
are• respondendo às vossas cartmhas e sempre terei presente na oferta do meu sofrimento 
todas as intenções que vocês me pedem. ' 

-IIII-

Neste mês de Maio, mês da Mãe do Céu, vamos meditar num mistério que muito 
deve ter alegrado o coração da Mãe de Jesus: 

A ASCENSÃO DE JESUS AO CÉU 

Jesus deixa de se mostrar aos seus amigos de uma maneira vislvel. A esta partida 
definitiva de Jesus para seu Pai, chamamos a «Ascensão». Desde o momento da Ressur
reição que Jesus já vive uma nova vida de ressuscitado, junto do Pai. Ressurreição e As
censão não são dois acontecimentos separados. Foi para melhor nos fazerem compreender 
estes dois aspectos do regresso de Jesu~ no fim da sua missão na terra que os evangelistas 
os contaram em separado. Ao descreverem esta cena da vida do Senhor, eles querem di
zer-nos que Jesus está glorioso no Céu. 

Vamos agora imaginar o que poderá ter pensado Nossa Senhora ao despedir-se de 
seu Filho: 

e O meu Filho Jesus já recebeu de Deus seu Pai a recompensa por tudo quanto fez 
por nós ... 

e O meu Filho Jesus está vivo, continua presente junto de nós, embora de uma ma
neira nova ... 

e O meu Filho Jesus continua atento ao que se passa na terra, atento a tudo o que nós 
pensamos ... desejamos ... fazemos ... lhe dizemos ... 

e O meu Fillw Jesus sabe que o meu coração está cheio do desejo de ir ter com Ele. 
para sempre. 

e E eu quero cantar continuamente os louvores de Deus, por Ele ter feito coisas tiú1 
grandes/ 

Ao meditar este mistério da Ascensão, pensemos em tudo isto que Nossa Senhora 
deve ter vivido. 

Peçamos a sua ajuda e imitêmo-la. 

Com a amizade da 
IRMÃ GINA 

Medalhas Comemo:ratlvas da VIsita Papal 
Para a peregrinação do Papa a 

Fátima em 13 de Maio de 1982, oVa
ticano emitiu uma medalha comemo
rn.tiva que tem no anverso o retrato 
do Sumo Pontifice, paramentado, e 
a inscrição JOANNES PAULUS 

II PONT. MAX. e no reverso a fi. 
gura de mãos orantes e a inscrição 
em cnaz figurada: 1982 FÁTIMA. 
O módulo é de 50m/m e as medalhaa 
foram cunhadas em bronze. 

A peregrinação de João Paulo II 
a Portugal foi motivo para a emissão 
de numerosas medalhas comemora
tivas. Diversos escultores concebe
ram artísticas medalhas tendo como .. 
motivo principal o Papa. Registámos 
as que chegaram à Secção de Me
dalhlstica do Santuário: 

de CABUL ANTUNES 

-0 Pa)!la e a lma&em de N. Sonho-

ra que se venera na capelinha das 
Aparições. Legendas alusivas. O 
Papa cm atitude de bênção tendo por 
fundo a cidade de Coimbra. No re
verso as armas papais e as de Coim
bra e a data de 14.5.82. 

De VASCO BERNARDO 

- O Papa de mitra e báculo e no 
anverso a Colunata da Basflica de 
Fátima; João Paulo II na mesma 
atitude da anterior e no reverso a 
Basllica de S. Pedro, a Basllica de Fá
tima e o monumento ao Coração de 
Jesus. 

De ISABEL ALMADA . 
e FERNANDO BRANCO 

- Rosto do Papa. Ao lado, o 
brasão pontifício. No re~erso uma 
vista aérea do Santuário. Esta me
dalha foi considerada como oficial pelo 
Secretariado Nacional da visita do 
Papa a Portugal. 

ARMINDO VISEU 

- Rosto do Papa com vestes pon
tiflcias. No reverso mapa dos cinco 
continentes com os palses que o Papa 
já visitou assinalados. Ao fundo 
as armas do Papa. 

JOSÉ DE MOURA 

- João Paulo II com vestes pontifi
cais. No reverso o escudo do Papa. 
(De assinalar o erro na legenda: 
«Topus tuUS>+ em lusar de Tatus tuus); 

+ 

MEDALHA 

DE 

JOSÉ 

DE 

MOURA 

-Papa de frente e a legenda «Visi
ta Po~tugal 12-15 de Maio 1982». 
No reverso a figura de N. • Sr. • de 
Fátima coroada e as datas de 1917-
·1982; 

- João Paulo II e legen<b.s: Via
gem de SS.o Papa Porto-Roma 15.V. 
82. Esta medalha foi mandada cunhar 
pela TAP AIR PORTUGAL. 

DAVID DE OLIVEIRA 

O Papa com estola pontifical. 
No reverso o Papa de mãos erguidas 
ora diante da imagem de Nossa Se
nhora, na capelinha das Aparições. 
Na peanba da imagem a pomba da 
paz. 

JOAQUIM CORREIA 

- João Paulo II com a mitra. No 
reverso o Papa de joelhos a rezar a 
Nossa Senhora de Fátima 4.ue se 
apresenta ladeado per um Anjo. 

S. MACHADO 

- O Papa e no reverso aparição 
de Fátima (1917/82). 

e Continua no próximo número 

OS DiAS 

2.• MISTÉRIO GOZOSO 
A ASCENSÃO DE JESUS AO CÉU 

Peregrinação 
no dia do 

Embora saibamos que poucos sa
cerdotes poderão vir a Fátima este ano 
na Peregrinação das Crianças, em vir· 
tude de cair num domingo, estamos a 
pensar que virão muitos peregrinos 
acompanhados dos seus educadores 
catequistas e professores: será uma 
óptima ocasião de se mamfestar o papel 
dos leigos na organização de activi
dades pastorais fora das suas paró
quias. 

Como já publicámos o programa, 
limitamo-nos aqui a deixar os nomes 
das pessoas que se responsabilizam 
pelas várias equipas da organização. 
Uma vez que a pertgrinação cai no dia 
do Espírito Santo, todas as equipas 
são colocadas sob a especial protecção 
do Espirita do Senhor. Assim cons· 
titufmos sete equipas, cada uma com 
o nome de um dom do Espírito Santo: 

1 - Equipa da Sapiência - Trata 
da preparação tios textos. 

2 - Equipa do Entendimento -
Trata dos símbolos e ornamentação 
do Recinto. 

3 - Equipa do Conselho - Trata 
da animação e acolhimento tanto nos 
espaços exteriores como no Centro 
Pastoral. 

4 - Equipa da Fortaleza - Trata 
da ordem e movimentação dos pere
grinos. 

5 - Equipa da Ciência - Trata 
do alojamento. 

6 - Equipa da Piedade - Trata 

das Crianças 
Pentecostes 

da execução dos actos de oração. 
7 - Equipa do Temor de Deus -

Trata das vendas de chapéus e auto
colantes. 

Em sinal da gratidão a todos quan
tos se responsabilizam por estas várias 
equipas, aqui deixamos os seus nomes, 
com o pedido de que se empenhem em 
arranjar os colaboradores necessários 
e tentar fazer com que as suas tarefas 
sejam executadas com a maior per
feição e colaboração entre todos. As
sim eis os nomes: 

P. Horácio Cristino, Vigário Epis
copal para a Pastoral na Diocese de 
Leiria; P.• Santcs José, Director do 
Secretariado Dioc. da Catequese, de 
Leiria; Ir. Rosário, Directora do Se-
cretariado Dioc. da Catequese de San
tarém; Ir. /solinda, Missionária Re
paradora do Sagrado Coração de Je
sus; Senhores António Marcelino, 
Dr. Faia, Sampaio e João Marcelino, 
da Catequese de Lisboa; D. Teresa, 
Professora Primária, de Fátima; Ir. 
Alzira, Repc.radora de N. Senhora 
de Fátima, Maria Virgínia, das Coo· 
peradoras da Famílias; P. Bonifácio, 
Servita, Ir. Lucinda, Teresiana; Ten.· 
-Coronel Inverno, colaborador ha· 
bitua/ do Santuário, e P. Luciano Guer· 
ra, Reitor do Santuário. 

A todos o nosso muito obrigado pelo 
que vão e estão já a fazer para que a 
peregrinarão seja um grande momento 
espiritual para todos. 

PEREGRINAÇÃO MENSAL 
A peregrinação mensal decor

reu em clima de preparação para 
a Festa da Páscoa. As orações 
(tanto da vigília, como do dia 
13) tiveram como tema a vivên
cia da liturgia da Quarisma e a 
preKação incidiu sobre a con
versão a uma vida de interiori
dade mais forte, mais evangélic11, 
que censiste no cum.[triment• 
dos deYeres de cada crlst8o no 
seu estatlo social e na sua vida 
profissional. fim primeiro do 

cumprimento da Mensagem de 
Fátima, nesta hora hist6rica 
da consagração do Mundo ao 
Jmacu/ad9 Coração tfe Maria. 
Estas foram as t6nicas da ho
milia proferida pelo P. Floren
tino Mendes Peruira, Superior 
da casa do Imaculado Coração 
de Maria, de Fátima, e da adver
tência do bispo de Leiria. 

À concelebração da J!uca
rlstia presidiu o hisp~ da diocese 
e participaram 32 sacerdotgs, 
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